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Ata da 18ª Reunião Ordinária da Câmara 

Municipal de Cachoeiro de Itapemirim, 

referente ao 2º Período da 2ª Sessão Legislativa 

da 8ª Legislatura, realizada no dia 04 de 

dezembro de 2018. ________________________ 

 

Aos quatro dias do mês de dezembro do ano de 

dois mil e dezoito, sob a Presidência do Vereador Alexandre Bastos Rodrigues, realizou-se, 

com início às quatorze horas e vinte minutos, a Décima Oitava Reunião Ordinária da Câmara 

Municipal de Cachoeiro de Itapemirim–ES, referente ao Segundo Período da Segunda Sessão 

Legislativa da Oitava Legislatura. Conforme o registro de chamada, não foram constatadas 

ausências. / Na abertura dos trabalhos, o Vereador Ely Escarpini fez a leitura da passagem 

bíblica. / A seguir, foram executados os Hinos Nacional Brasileiro e o do Município de 

Cachoeiro de Itapemirim, conforme previsão regimental. / Logo após, o 2º secretário procedeu 

a leitura do Expediente da Mesa, que se constou do seguinte: Indicações: 3104, 3105, 3212, 

3228, 3245 e 3251/2018 – Edison Valentim Fassarella; 3106 e 3246/2018 – Wallace Marvila 

Fernandes; 3107, 3109 e 3111/2018 – Alexandre Valdo Maitan; 3108, 3123, 3124, 3125 e 

3211/2018 – Paulo Sérgio de Almeida; 3110, 3247, 3248, 3249 e 3250/2018 – Delandi Pereira 

Macedo; 3112, 3113, 3114, 3115, 3116, 3117, 3118, 3119, 3120, 3121, 3240 e 3241/2018 – 

Alexandre Bastos Rodrigues; 3122 e 3239/2018 – Allan Albert Lourenço Ferreira; 3127, 3128, 

3129, 3130, 3131, 3132, 3133, 3134, 3135, 3136, 3137, 3138, 3213, 3214, 3215, 3216, 3217, 

3218, 3219, 3220, 3235, 3236, 3237 e 3238/2018 – Elio Carlos Silva de Miranda; 3139, 3140 e 

3227/2018 – Antônio Geraldo de Almeida Costa; 3221, 3222, 3223, 3224, 3225 e 3226/2018 – 

Sílvio Coelho Neto; 3229/2018 – Higner Mansur; 3230, 3231, 3232 e 3233/2018 – Dario 

Silveira Filho; 3234/2018 – Renata Sabra Baião Fiório Nascimento; 3242, 3243, 3244 e 

3252/2018 – Diogo Pereira Lube. Requerimentos: 1295/2018 – Alexandre Valdo Maitan; 

1296/2018 – Paulo Sérgio de Almeida; 1297, 1298, 1308, 1309 e 1310/2018 – Renata Sabra 

Baião Fiório Nascimento; 1299, 1300, 1301, 1302 e 1303/2018 – Higner Mansur; 1304, 1305, 

1306, 1307 e 1312/2018 – Alexon Soares Cipriano; 1311, 1313 e 1314/2018 – Sílvio Coelho 

Neto. Ofícios: 2011, 2012, 2013, 2014, 2015, 2016, 2018, 2019, 2020, 2021, 2022, 2023, 2024, 

2025, 2026, 2027, 2028, 2029, 2030, 2031, 2032, 2033, 2034, 2035, 2036, 2037, 2038, 2039, 

2040, 2041, 2042, 2144 e 4419/2018 – PMCI – Vander de Jesus Maciel – Assessor Executivo – 

SEMGOV; 1966 e 2001/2018 – FAMMOPOCI – Ronaldo Xavier – Presidente; 4422 e 

4423/2018 – PMCI – Ramon Rigoni Gobetti – Secretário Municipal de Administração. 

4424/2018 – PMCI – Weydson Ferreira do Nascimento – Secretário Municipal de Governo. 

Projetos de Lei: 160/2018 – Alexandre Valdo Maitan; 161/2018 – Diogo Pereira Lube. 

Projeto de Resolução: 18/2018 – Mesa Diretora. Projetos de Decreto Legislativo: 444 e 

478/2018 – Ely Escarpini; 445, 449 e 457/2018 – Elio Carlos Silva de Miranda; 446, 451 e 

462/2018 – Paulo Sérgio de Almeida; 447, 448 e 452/2018 – Sílvio Coelho Neto; 450/2018 – 

Renata Sabra Baião Fiório Nascimento; 453, 454 e 473/2018 – Edison Valentim Fassarella; 455 

e 456/2018 – Dario Silveira Filho; 458/2018 – Wallace Marvila Fernandes; 459 e 460/2018 – 

Alexon Soares Cipriano; 461 e 474/2018 – Brás Zagotto; 463, 464 e 479/2018 – Rodrigo 

Sandi; 465 e 466/2018 – Mesa Diretora; 467, 468 e 469/2018 – Alexandre Bastos Rodrigues; 
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470, 471 e 472/2018 – Delandi Pereira Macedo; 475, 476 e 477/2018 – Alexandre Andreza 

Macedo. / Alexandre Valdo Maitan, levantando questão de ordem: — Pede ao presidente 

que acate o seu pedido para que o Sr. Dirceu Godinho Antunes use a tribuna. / Alexandre 

Bastos Rodrigues (Presidente): — Defere o pedido. Explica que o Sr. Dirceu utilizará cinco 

minutos do tempo do Pequeno Expediente dos Vereadores Maitan e Fassarella. / A seguir, usou 

a tribuna o Coronel Herbert de Carvalho, o novo comandante do Corpo de Bombeiros de 

Cachoeiro de Itapemirim, que explanou a respeito do trabalho que fará no Município. / Logo 

após, usou a tribuna o Sr. Dirceu Godinho Antunes, que falou sobre o Projeto Encasa, 

desenvolvido pelo INCAPER e pelos agricultores da Rede de Agroecológica. / Na sequência, 

passou-se ao Pequeno Expediente, quando usaram a tribuna os seguintes Edis: / Antônio 

Geraldo de Almeida Costa: — Registra que achou estranho que tenha vazado para a imprensa 

um vídeo, no qual algumas pessoas recebiam dinheiro, o que ficou registrado pelas câmeras de 

segurança do Poder Legislativo. / Aparteando Alexandre Bastos Rodrigues (Presidente): — 

Comenta que acabou de tomar conhecimento desse fato. / Antônio Geraldo de Almeida 

Costa: — Destaca que o corregedor da Câmara deve enviar essa filmagem ao Ministério 

Público, porque é preciso saber de quem é, de onde veio o dinheiro e ainda qual a intenção de 

colocar pessoas aqui, que não são parentes de funcionários da Empresa Flecha Branca, para 

pressionar os vereadores a votarem a favor do projeto do subsídio da passagem de ônibus. 

Diante dessa filmagem, diz que as manchetes que saíram nos jornais parecem demonstrar que 

os vereadores estão dando ou recebendo dinheiro, o que não procede. Ressalta que os dezenove 

vereadores têm o compromisso de dar transparência aos fatos e a tudo o que é discutido na 

Câmara. / Renata Sabra Baião Fiório Nascimento: — Ressalta a bravura dos soldados do 

Corpo de Bombeiros e coloca-se à disposição do novo comandante da corporação em 

Cachoeiro para ajudar no que for possível. Diz que participa da vários grupos que fazem uma 

análise muito crítica da gestão do Município. Comenta que observou que o calçamento das ruas 

em Cachoeiro está sendo feito com concreto e isso a deixou intrigada, mas buscou informações 

que deram conta de que essa técnica é correta, mais barata e que tem durabilidade, desde que 

seja feito um tratamento contra a água. / Delandi Pereira Macedo: — Ressalta que esteve no 

Bairro Bom Pastor e que fez pedidos à Prefeitura para que seja feita a drenagem e a 

pavimentação de quatro ruas daquele local, inclusive diz que solicitou a realização um 

paliativo, com o patrolamento e o ensaibramento dessas vias, enquanto a obra definitiva não é 

feita. Informa que foi concluído um muro de arrimo no Bairro Rubem Braga, atendendo a um 

pedido seu, pois, quando chovia, descia muita água da parte alta daquela comunidade, 

causando muitos transtornos aos moradores. Diz que já estão encaminhados outros projetos 

para a feitura de drenagem e pavimentação das ruas do citado bairro, o que acabará com os 

problemas dos moradores. Registra que, atendendo um pedido feito por ele, já foram licitadas 

as obras de cinco ruas importantes no Bairro Fé e Raça, as quais dão acesso à escola daquela 

comunidade. / Brás Zagotto: — Explica que ser corregedor é uma das piores funções da 

Câmara Municipal, porque todas as situações complicadas caem nas mãos de quem ocupa esse 

cargo. Registra que, como corregedor, recebeu um despacho do Presidente Alexandre Bastos, 

solicitando que seja apurada uma situação filmada, na semana passada, pelas câmeras de 

segurança do Poder Legislativo. Frisa que ele não divulgou nada para a imprensa e que, de 

acordo com o vídeo, não há nenhum vereador envolvido. Comunica que vai encaminhar a 

filmagem ao Ministério Público para que o órgão tome as providencias cabíveis. / Em seguida, 

teve início o Grande Expediente, quando usaram a tribuna, por ordem de inscrição, os 
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seguintes Edis: / Renata Sabra Baião Fiório Nascimento: — Comenta que tem recebido 

muitas reclamações sobre buracos na Rodovia do Frade e que já fez várias indicações para que 

o Governo do Estado resolva esse problema. Salienta que, ontem, tomou conhecimento, através 

do Roger, do DER, que a empresa que cuidava da conservação daquela rodovia e de outras do 

Sul do Estado abandonou o contrato, e que a cuida das estradas do Norte do Espírito Santo 

assumirá as do Sul também. Enfatiza que é preciso cuidar dos acessos da cidade, por onde é 

escoada a produção e passam as pessoas que visitam Cachoeiro. Segue dizendo que saiu no 

Diário Oficial do Município o contrato para a continuação da obra da supercreche do Bairro 

Village, que será um local seguro para as mães deixarem seus filhos enquanto trabalham. 

Reclama sobre os defeitos encontrados nos processos licitatórios da Prefeitura de Cachoeiro e 

da farra da adesão a atas de outros Municípios. Lamenta que a AGERSA não tenha conseguido 

responder às perguntas que ela fez sobre o subsídio da passagem de ônibus para a confecção do 

relatório da Comissão de Fiscalização ao projeto que trata dessa matéria. Registra a sua 

indignação com os valores que a Prefeitura destinou no Orçamento/2019, de cerca de 470 

milhões de reais, para os setores de indústria – 150 reais e de ciência e tecnologia – 650 reais. 

Lembra que fez um pedido de informação à Secretaria de Educação sobre o PAR, que é um 

programa do setor de ensino. Destaca que o Município pode não receber uma verba, algo em 

torno de 24 milhões de reais, porque o PAR não está sendo enviado, devido à falta de 

preenchimento de um formulário por parte da Secretaria de Obras. / Aparteando Diogo 

Pereira Lube: — Enfatiza que o Executivo tem técnicos capacitados, mas que as respostas 

enviadas à Câmara pela Prefeitura têm sido aquém das esperadas, inclusive impedindo que os 

vereadores possam dar pareceres a determinados projetos. / Renata Sabra Baião Fiório 

Nascimento: — Analisa que a coisa pública, pelo menos aquela que fica no papel, está sendo 

tratada de uma forma inconsequente. / Higner Mansur: — Registra que fez um discurso 

escrito, com o seguinte teor: “Imaginei seria quase impossível fazer discurso nesta Casa de 

Leis, como o que farei agora. Duas histórias e um fato. Primeira história: No sábado passado, 

30/11, fui abordado por um comerciante de Cachoeiro, de sessenta anos de idade que, com 

prazer e meio sem graça, veio me agradecer por conselhos que eu lhe dera em 1980, quando eu 

era funcionário do Banco do Brasil, na carteira de empréstimo. Disse-me, relembrando, que 

ele, em 1980, acabara de ser admitido sócio de empresa que tinha cadastro no Banco do Brasil. 

Conhecedor do antigo sócio, que permaneceria na empresa, convidei o amigo, então, com vinte 

e dois anos de idade, para sentar-se e disse-lhe que o seu sócio futuro era pessoa boa sim, mas 

tinha alguns defeitos sérios que, possivelmente, levaria a empresa à falência, se ele, novo sócio, 

não se precavesse, não fosse dado a aceitar tudo de qualquer maneira, fingir que não via e não 

tivesse postura de empresário, exigindo que as coisas fossem bem cumpridas na empresa. O 

elogio dele, pelo que entendi, foi o fato de alguém, que sequer o conhecia bem, se preocupar 

com ele; e se bem entendi, ainda, meu conselho, dado há trinta e oito anos, valeu-lhe a solidez 

de sua empresa que, hoje, atesto ser muito sólida. Segunda história: No lançamento do livro 

‘Fésta – Fé e Festa’, que conta a história dos saberes das gentes populares cachoeirenses, livro 

de Luan Volpato – fotografia e de Genildo Coelho Hautequestt – texto, lançado na comunidade 

quilombola de Monte Alegre. Soube que Genildo havia dito que era muito grato a mim, pela 

minha atuação em 2001/2002, como secretário de Cultura de Cachoeiro. Com a notícia da 

palavra ao vivo, veio o livro no qual consta esta dedicatória: ‘Higner, tudo começou com a 

confiança que você depositou em mim, obrigado, Genildo’. E, coroando isso, está registrado no 

próprio livro, na página 07: ‘Nesse percurso, tive a companhia de pessoas muito importantes 
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nessa caminhada, como Joelma Consuelo, Isabel Cristina Bastos, Cida Campos e Rosinês 

Machado e também de pessoas que toparam essa viagem, como Dário Dias, Diego Scarparo, 

Luan Volpato, Maria Elvira Tavares, Renilson Chagas, Rosângela Venturi e Vagnos Pirovani. 

Mas, em Cachoeiro, tudo começou pelo secretário de Cultura da época, Dr. Higner Mansur’. 

Vou tentar justificar o elogio. Em 2001, Genildo começava a dar os primeiros passos na área da 

qual hoje é doutor de título e mestre de vida prática. Alguém o indicou para ocupar uma das 

assessorias da minha Secretaria de Cultura e Turismo. Indicação perfeita. Graças a Genildo, 

naquele período, constitui-se em Cachoeiro a Associação do Folclore e outros programas 

culturais do povo que convivem até hoje com a realidade dos fatos. Explico o que significam as 

palavras de Genildo: ‘Em Cachoeiro, tudo começou com Higner Mansur’. Secretário, tomei 

providências que normalmente quase não se tomava, quase não se toma e nem se tomará no 

futuro, entre elas quem não trabalhasse não ficaria na secretaria. Os servidores teriam de ser 

entendedores daquilo que o cargo lhes exigia. Não tinha conversa fiada nem ‘puxa-saquismo’, 

quem passasse por essas condições não perderia emprego e, o principal, teria ampla margem de 

atuação naquilo que entendia, e, por isso, fora nomeado para o cargo. Não foi mais que isso o 

que fiz com todos e com Genildo: ‘Mostre que você sabe fazer, faça e você ficará no cargo’. 

Ele e muitos ficaram. De cinquenta servidores que tinha a secretaria, quando entrei, ao pedir 

exoneração, vinte meses depois, restavam trinta e três, os quais funcionavam muito melhor do 

que o enxame de gente ocupando gabinetes sem fazer nada, isso quando apareciam. Hoje, 

tenho certeza, valeu minha coragem de falar com o quase desconhecido, há trinta e oito anos, o 

que eu pensava pudesse acontecer, bem como valeu a mesma coragem de reduzir a só 

servidores produtivos os funcionários da ‘minha’ secretaria, dando a eles o direito e o dever de 

executar o que sabiam. Não soubessem ou se encostassem ou procedessem de maneira não 

republicana, para usar palavra desta época, estavam fora. Em ambas oportunidades tive sucesso 

em favor da coisa pública. Teria outras coisas para contar, nos meus vinte meses de Secretaria 

de Cultura e Turismo, mas o que falei basta para ‘pular’ os anos, dezesseis anos, até chegar aos 

dias de hoje e é o que passo a fazer. Terceiro fato: Quando o atual prefeito se candidatou, a 

cidade inteira viu nele um menino sem experiência administrativa, o que é verdade até hoje. E 

ninguém viu nele viés de corrupção ou semelhante. Eu e a maioria dos eleitores o sufragamos 

na urna, hoje, ele é prefeito de Cachoeiro. Há algum tempo vinha me coçando a ideia de que eu 

deveria proceder com o atual prefeito tal como fizera com o cliente do conselho de trinta e oito 

anos e com o Genildo; falando a verdade desconhecida de um e abrindo espaço para que o 

outro exercesse, com independência, independente do que o secretário pensasse, o que ele 

dominava, que era a cultura popular. Era para isso que ele estava lá. São por esses dois 

episódios: meu encontro com o comerciante, hoje, amigo, e o livro de Genildo, recordando 

história de dezesseis anos, episódios relembrados quase que simultaneamente, e em vista do 

acerto de meus procedimentos lá, é que me dirijo agora ao prefeito. Se ele quiser ouvir, ótimo; 

se não quiser ouvir, paciência; silenciar, não posso. Se estiver errado, e acho que não estou, 

paciência outra vez, apenas terei cumprido errado o meu dever. Se estiver certo, como creio, 

espero que o futuro me perdoe por ter demorado quase dois anos para falar o que me 

engasgava. Senhor prefeito, é voz corrente na cidade, de pessoas de sólido caráter, que V. Ex.ª 

não governa; quem governa é o Secretário Weydson, o qual, V. Ex.ª me informou, é escolha 

pessoal sua e não escolha do futuro governador Casagrande. Lembra disso? Dizem que tudo 

passa pelas mãos dele e que V. Ex.ª apenas cumpriria determinações dele. É duro dizer, mas 

não invento. Dizem, ainda, que o senhor assina, sem ler, boa parte dos documentos que lhe são 
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apresentados. Recuso-me a acreditar, mas não tenho razões para desacreditar. Pessoas que me 

falaram são de máxima confiança, nunca me mentiram, e creio que de vossa confiança 

também, e que gostam de V. Ex.ª, só que não podem lhe dirigir palavras duras como as que lhe 

dirijo agora, pois perderiam os cargos. No começo da legislatura, já havia sugerido a V. Ex.ª 

dar um murro na mesa e tomar as rédeas do poder para o qual foi eleito pelo povo. Agora, isso 

já é passado, e resta-me pensar ter acertado, ainda em tempo, ao lhe dirigir essas palavras, não 

palavras de inimigo, mas de pessoa que quer vê-lo terminar o mandato coberto de glórias e não 

espantado e espezinhado por outros fiscais da lei e pelas urnas, como é o caso dos dois últimos 

prefeitos de Cachoeiro. Respeitosamente, é só. Duríssimo, sim, mas aliviado com a certeza e a 

dignidade de poder produzir estas palavras que ficam registradas para sempre nos anais desta 

Casa.” / Diogo Pereira Lube (Presidente em exercício): — Registra que os Vereadores 

Antônio Geraldo e Brás Zagotto se ausentaram da sessão para irem até o Ministério Público 

fazer o protocolo da denúncia sobre o vídeo já citado aqui. / Edison Valentim Fassarella: — 

Agradece ao Prefeito Victor e aos Secretários Paulo, Santiago e Lilian pelas reformas da praça 

e do ginásio e pela instalação da academia popular, no Bairro Paraíso, inauguradas na semana 

passada. Diz que essas obras ocuparam os espaços públicos, o que diminui a violência e o uso 

de drogas nesses locais. Comenta que material utilizado nessas reformas foram doados por 

empresas privadas e que a mão de obra foi da Prefeitura. / Diogo Pereira Lube: — Comenta 

que foi noticiado que vazou um vídeo da Câmara de Cachoeiro, no qual pessoas recebem 

dinheiro e que fica parecendo que esta Casa é um espaço, não de produção de leis, e sim de 

corrupção. Lembra que o papel do vereador é importante, mesmo que façam apenas projetos 

concedendo homenagens, o que valoriza as pessoas, e denominando ruas, o que dá identidade 

aos moradores do Município, além disso ainda ajuda a conscientizar a população sobre várias 

questões importantes. Registra que, este ano, apresentou três projetos sobre conscientização: o 

da semana da luta contra a violência contra o professor, o que trata do estudo da Constituição 

nas escolas e o do minuto seguinte, que versa sobre o direito da mulher, que sofre estupro, ser 

atendida pelo SUS, antes de fazer o boletim de ocorrência. Frisa que essas leis devem ser do 

conhecimento dos cidadãos para que possam cobrar e fiscalizar o cumprimento delas. Destaca 

que, no próximo ano, a Câmara terá a Escola do Legislativo, coordenada por ele, que oferecerá 

vários cursos para os servidores e para a população em geral. Menciona ainda que os alunos e a 

sociedade serão trazidos até a Câmara para saberem como funciona uma Casa Legislativa. Diz 

que foi eleito para fazer um trabalho de conscientização das pessoas e para fiscalizar o Poder 

Executivo. / Wallace Marvila Fernandes: — Pede o apoio dos vereadores ao projeto que dá 

prioridade a irmãos estudarem na mesma escola, o que ajudará os pais na correria do dia a dia. 

Destaca que, no ano passado, apresentou um projeto que trata sobre os bueiros inteligentes, nos 

quais a sujeira fica retida em uma caixa, facilitando a limpeza e a manutenção dos mesmos, e 

lembra que a Vereadora Renata apresentou matéria semelhante este ano. / Delandi Pereira 

Macedo: — Parabeniza a Secretária Lilian pelo trabalho que está fazendo de ocupação das 

praças e espaços públicos do Município, evitando que os bandidos e os usuários de drogas os 

utilizem. Registra que vários gestores de escolas e professores estão se aposentando, graças aos 

projetos aprovados pela Câmara, que são o Plano de Demissão Voluntária, o PDV, e o Plano de 

Aposentadoria Incentivada, o PAI, que tiveram seus prazos prorrogados. Salienta que o Poder 

Executivo apresentará aos vereadores, amanhã, o novo plano de cargos e salários. Comenta que 

os vereadores terão o tempo necessário para sanar qualquer dúvida sobre esse projeto, que dará 

dignidade aos servidores municipais. Lembra que está lutando para que os agentes de saúde e 
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os de combate às endemias recebam os benefícios a que têm direito e que, em breve, chegará à 

Câmara um projeto que visa dar qualificação a essas categorias. / Sílvio Coelho Neto: — 

Registra a sua indignação no que diz respeito ao vazamento da filmagem que mostra a entrega 

de valores a pessoas, fato esse que ocorreu dentro da Câmara. Agradece ao Secretário Santigo e 

ao Prefeito Victor pelo início da obra de um calçadão em Conduru. Destaca que, em breve, 

serão construídos campo de areia e academia popular em Conduru, e agradece a Secretária 

Lilian por essas realizações. / Aparteando Edison Valentim Fassarella: — Ressalta que a 

Lilian é uma das melhores secretárias do Município de Cachoeiro. / Sílvio Coelho Neto: — 

Agradece ao Secretário Paulo, através do Gerente Solimar Simplício, pela limpeza realizada no 

Distrito de Coutinho. Lembra que, hoje, está fazendo dezenove dias que o seu pai foi operado 

de um coágulo no cérebro e que o mesmo está passando bem. / Antônio Geraldo de Almeida 

Costa: — Menciona que ele e o Vereador Brás estiveram no Ministério Público para levar a 

filmagem feita pelas câmeras do Poder Legislativo, de pessoas recebendo dinheiro, para ser 

analisada e, caso o promotor observe algum erro, que os envolvidos sejam chamados para 

prestar esclarecimentos. Diz que conversará com os funcionários do Consórcio Novotrans para 

saber qual é a real situação deles, no que diz respeito a salário e tíquete atrasados. Comenta que 

não é justo que tragam pessoas à Câmara para tentar pressionar os vereadores a votarem a favor 

ou contra o subsídio da passagem de ônibus. / Aparteando Diogo Pereira Lube: — Lembra 

que, na semana passada, esteve aqui um motorista da empresa de transporte coletivo que usou a 

tribuna, lutando pelos seus direitos. Ressalta que, talvez, pela falta de moralidade de outros, 

esse motorista tenha sido motivo de chacota, sendo dito que ele recebeu para fazer isso. / 

Antônio Geraldo de Almeida Costa: — Analisa que é a empresa que deve pagar os seus 

funcionários e que o subsídio não resolverá o problema dos salários atrasados. Diz que, quando 

alguém fala dos vereadores em redes sociais, é o primeiro a se pronunciar em favor dos seus 

colegas de Câmara, já que os conhece bem. / Alexon Soares Cipriano: — Registra que está 

feliz, porque serão feitas três escadarias no Bairro Coramara, obras esperadas há mais de trinta 

anos pela comunidade. Destaca a importância do líder comunitário, que trabalha gratuitamente, 

para os bairros, assim como também dos vereadores, que cuidam de toda a cidade. Lembra que 

já foi presidente da associação de moradores do seu bairro por seis mandatos e da 

FAMMOPOCI uma vez. Comenta que é importante a população apoiar e valorizar o trabalho 

dos vereadores, porque a Câmara é a essência da sociedade e foi eleita para trabalhar pelo bem-

estar dos cidadãos cachoeirenses. / Brás Zagotto: — Lembra que, quando foi eleito em 1996, a 

sua primeira solicitação ao então prefeito Ferraço foi levar água para a parte mais alta do 

Bairro Vila Rica, pedido esse que foi atendido. Recorda ainda que, no seu segundo mandato, 

pediu ao mesmo prefeito a construção de uma nova escola no Bairro Vila Rica, pedido também 

atendido. Enfatiza que o Bairro Vila Rica conta com escolas que vão da creche ao ensino 

médio, além disso, a comunidade possui um comércio diversificado, um posto de saúde e o 

CIODES. Lembra que a Associação de Moradores do Bairro Vila Rica foi fundada em 

13/06/1965 e que, no ano seguinte, foi inaugurada a Escola Anísio Ramos, o que demonstra a 

força do movimento popular. / Aparteando Wallace Marvila Fernandes: — Recorda que 

começou a dar aula de educação física, em 2006, na Escola Áurea Bispo Depes, no Bairro Vila 

Rica. / Aparteando Diogo Pereira Lube: — Afirma que o Vereador Brás é um dos 

responsáveis pela boa mudança que o ocorreu no Bairro Vila Rica. / Brás Zagotto: — 

Comenta que comprou o terreno onde fica a nascente da Biquinha, ao lado da sua casa, para 

preservá-la e fez o reflorestamento no entorno dela. / Aparteando Edison Valentim 
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Fassarella: — Destaca que o bem mais precioso do Bairro Vila Rica é a nascente da Biquinha. 

/ Brás Zagotto: — Menciona que muitas pessoas pegam água naquela nascente, que é de boa 

qualidade. / Aparteando Diogo Pereira Lube: — Diz que ele e o seu assessor Saulo Calazans 

fazem cerveja e que estão pensando utilizar a água daquela nascente para fazer o produto e 

colocar o nome de “Biquinha”. / Brás Zagotto: — Frisa que isso seria muito bom, mas que ele 

não irá beber, pois é um doente alcoólico e, há vinte e seis anos, faz parte do Grupo Alcoólicos 

Anônimos. / Logo após, teve início o Horário das Lideranças. / Delandi Pereira Macedo 

(Líder do Executivo): — Pede ao presidente que seja incluído na pauta do dia o Projeto de Lei 

138/2018, que trata do subsídio da passagem de ônibus, que já foi bastante debatido na 

Câmara. Comenta que, se a passagem de ônibus for aumentada, vai prejudicar muito as pessoas 

que utilizam esse tipo de transporte que, normalmente, são de baixa renda. / Allan Albert 

Lourenço Ferreira (PRB): — Salienta que há um jornalista dizendo nas redes sociais que 

uma deputada, cujo mandato termina em 2018, assumirá o PRB no Sul do Estado. Frisa que, 

antes disso ocorrer, essa deputada deveria conversar com o presidente do partido e com o 

vereador que tem mandato, no caso ele, que teve mais voto para deputado estadual em 

Cachoeiro do que essa deputada. Enfatiza que essa deputada não será a sua liderança, pois não 

concorda com a forma como ela está querendo assumir o partido. / Edison Valentim 

Fassarella (PV): — Registra que, amanhã, às 14:00 horas, no Palácio Bernardino Monteiro, 

haverá uma audiência com o prefeito, que contará com a presença do Dr. Wagner, do 

Ministério Público, para tratar do tema Ilha da Luz. / Alexandre Bastos Rodrigues 

(Presidente): — Destaca que, amanhã, às 9:00 horas, haverá uma reunião com o prefeito para 

a apresentação do plano de cargos e salários aos vereadores. / Antônio Geraldo de Almeida 

Costa (PP): — Diz que o Projeto de Lei 138/2018 já foi bastante discutido, mas que ainda 

existem algumas dúvidas sobre o mesmo. Comenta que a filmagem feita pelas câmeras do 

Poder Legislativo de pessoas dando e recebendo dinheiro pode não ter nada a ver com o 

subsídio, mas também pode ter. Indaga aos vereadores que assistiram o vídeo se é possível 

afirmar de onde veio o dinheiro. Frisa que o Ministério Público deve averiguar essa situação 

que ocorreu no prédio do Poder Legislativo, o que foi pedido pela Corregedoria da Câmara. 

Diz que é preciso aguardar um posicionamento do Ministério Público sobre essa questão. / 

Prosseguindo, iniciou-se a Ordem do Dia. / Wallace Marvila Fernandes, levantando 

questão de ordem: — Solicita ao presidente que o Projeto de Lei 102/2018 seja incluído na 

pauta do dia. / Delandi Pereira Macedo, levantando questão de ordem: — Pede ao 

presidente que seja incluído na pauta do dia o Projeto de Lei 138/2018. / Diogo Pereira Lube: 

— Indaga se os Projetos de Leis 102 e 138/2018 têm os pareceres das comissões. / Renata 

Sabra Baião Fiório Nascimento (Secretária): — Responde que o Projeto de Lei 102/2018 

tem os pareceres. Solicita ao presidente que seja incluído na pauta do dia o Projeto de 

Resolução 18/2018. / Alexandre Bastos Rodrigues (Presidente): — Esclarece que vai 

consultar o plenário a respeito de todos os pedidos de inclusão de projetos na votação da pauta 

do dia. Lembra que o Vereador Diogo questionou se o Projeto de Lei 138/2018 tem todos os 

pareces das comissões. / Allan Albert Lourenço Ferreira: — Frisa que o parecer da 

Comissão de Constituição está pronto. / Diogo Pereira Lube: — Diz que, até o início da 

sessão de hoje, nenhum parecer havia sido incluído no Projeto de Lei 138/2018. / Alexandre 

Bastos Rodrigues (Presidente): — Informa que os pareceres das Comissões de Constituição e 

de Obras estão no projeto. / Diogo Pereira Lube: — Diz que foi informado de que o parecer 

da Comissão de Constituição foi anexado ao projeto hoje. / Alexandre Bastos Rodrigues 
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(Presidente): — Registra que só está faltando o parecer da Comissão de Saúde ao Projeto de 

Lei 138/2018. / A seguir, foi aprovado, por quatorze votos contra quatro do plenário, o pedido 

para a inclusão na pauta do dia do Projeto de Lei 138/2018. Votaram a favor: Alexandre 

Andreza Macedo, Alexandre Valdo Maitan, Alexon Soares Cipriano, Allan Albert Lourenço 

Ferreira, Brás Zagotto, Dario Silveira Filho, Delandi Pereira Macedo, Edison Valentim 

Fassarella, Elio Carlos Silva de Miranda, Ely Escarpini, Paulo Sérgio de Almeida, Rodrigo 

Sandi, Sílvio Coelho Neto e Wallace Marvila Fernandes. Votaram contra: Antônio Geraldo de 

Almeida Costa, Diogo Pereira Lube, Higner Mansur e Renata Sabra Baião Fiório Nascimento. 

/ Logo após, foram aprovados, por dezessete votos, registrada a abstenção do Vereador Higner 

Mansur, os pedidos para a inclusão na pauta do dia dos Projetos: de Resolução 18/2018 e 

de Lei 102/2018. Votaram a favor: Alexandre Andreza Macedo, Alexandre Valdo Maitan, 

Alexon Soares Cipriano, Allan Albert Lourenço Ferreira, Antônio Geraldo de Almeida Costa, 

Brás Zagotto, Dario Silveira Filho, Delandi Pereira Macedo, Diogo Pereira Lube, Edison 

Valentim Fassarella, Elio Carlos Silva de Miranda, Ely Escarpini, Paulo Sérgio de Almeida, 

Renata Sabra Baião Fiório Nascimento, Rodrigo Sandi, Sílvio Coelho Neto e Wallace Marvila 

Fernandes. / Na sequência, passou-se à 1ª Discussão do Projeto de Lei 46/2018 – Poder 

Executivo (Dispõe sobre a alteração dos artigos 22, 23, 24, 25 e 27 da Lei 7.227, de 

02/07/2015 – Código Municipal de Posturas do Município de Cachoeiro de Itapemirim, e dá 

outras providências). / Edison Valentim Fassarella, levantando questão de ordem: — 

Solicita ao presidente que os requerimentos e os projetos de decreto sejam apreciados em 

bloco. / Alexandre Bastos Rodrigues (Presidente): — Acata o pedido. / Continuando, foram 

aprovadas, em bloco, por unanimidade dos presentes, as seguintes matérias: 

Requerimentos: Enviando Votos de Congratulação: 1296/2018 – Paulo Sérgio de Almeida; 

1304, 1305, 1306, 1307 e 1312/2018 – Alexon Soares Cipriano; 1309 e 1310/2018 – Renata 

Sabra Baião Fiório Nascimento; 1311, 1313 e 1314/2018 – Sílvio Coelho Neto; 1295/2018 – 

Alexandre Valdo Maitan (Requer que o seu tempo no Pequeno Expediente da sessão do dia 

04/12/2018, seja cedido ao Sr. Dirceu Godinho Antunes para explanar sobre o Projeto Encasa 

desenvolvido pelo INCAPER e pelos agricultores da Rede Agroecológica); 1299/2018 – 

Higner Mansur (Requer que o prefeito municipal lhe informe o seguinte: 1 – Encaminhe 

comprovação técnica, assinada por profissional autorizado, sobre o motivo de podas tão 

extremas, que quase significam eliminação das árvores e podas realizadas fora da época; 2 – 

Quem autorizou as podas? 3 – As podas foram efetuadas por empresa contratada/terceirizada 

ou por servidores da Prefeitura? 4 – Se a resposta for por empresa contratada/terceirizada, 

encaminhar cópia integral da licitação e do contrato firmado com o Município. Na mesma 

direção, qual o valor de pagamentos que serão feitos relativos às podas das árvores 

fotografadas – fotos anexadas – e para quando eles estão previstos? Encaminhar empenhos 

respectivos); 1300/2018 – Higner Mansur (Requer que o prefeito municipal lhe informe o 

seguinte: 1 – Quanto à legislação urbanística, patrimonial histórico/cultural e de posturas, está 

correta legalmente a localização do outdoor de propaganda que atrapalha a visibilidade do 

busto erigido em homenagem ao empreendedor José Felix Cheim? 2 – Se não estiver, favor 

informar quando o mesmo será retirado; 3 – Se estiver, favor comentar se alguma alteração 

haveria de ser feita na legislação ou deve-se entender que não há atrapalho na localização do 

outdoor); 1301/2018 – Higner Mansur (Requer que o prefeito municipal lhe informe se 

procedimentos de segurança e proteção patrimonial do imóvel de interesse de tombamento 

Casa dos Tannures estão regulares. O requerimento se refere à vistoria de bombeiros, teto, 
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vazamentos, fundações, etc. Estando regulares, encaminhar documentos comprobatórios dos 

setores competentes; não estando, informar motivos e se a irregularidade pode comprometer a 

segurança do imóvel); 1302/2018 – Higner Mansur (Requer que o prefeito municipal lhe 

informe se procedimentos de segurança e proteção patrimonial do imóvel de interesse de 

tombamento Casa dos Herkenhoffs estão regulares. O requerimento se refere à vistoria de 

bombeiros, teto, vazamentos, fundações, etc. Estando regulares, encaminhar documentos 

comprobatórios dos setores competentes; não estando, informar motivos e se a irregularidade 

pode comprometer a segurança do imóvel); 1303/2018 – Higner Mansur (Requer que o 

prefeito municipal lhe informe o seguinte: 1 –Relacionar, em forma de tabela, relação de todas 

as adesões a atas de registro de preços pelo Poder Executivo, a partir de janeiro de 2017, 

encaminhando-a à Câmara Municipal; 2 – Sempre que o valor total da ata de registro de preço 

a que se adere for superior a 50 mil reais até 99 mil 999 reais e 99 centavos, anexar o 

respectivo contrato firmado entre a empresa vencedora/contratada e a Prefeitura Municipal de 

Cachoeiro de Itapemirim, indicando os produtos adquiridos; 3 – Sempre que o valor total da 

ata de registro de preço a que se adere for superior a 100 mil reais, anexar respectivo contrato 

firmado entre a empresa vencedora/contratada e a Prefeitura Municipal de Cachoeiro de 

Itapemirim, bem como a ata de preços à qual se aderiu, da Prefeitura ou outro órgão original, 

indicando os produtos adquiridos); 1308/2018 – Renata Sabra Baião Fiório Nascimento 

(Requer que o Secretário Municipal de Serviços Urbanos, Sr. Paulo José de Miranda, lhe 

informe o seguinte: 1 – O que justifica a utilização de concreto para calçamento das ruas do 

Município de Cachoeiro de Itapemirim? 2 – Esse material obedece às melhores técnicas de 

economicidade e permeabilidade?); Projetos de Decreto Legislativo: concedendo Comenda 

São Paulo Apóstolo: 452/2018 – Sílvio Coelho Neto, 457/2018 – Elio Carlos Silva de Miranda, 

458/2018 – Wallace Marvila Fernandes, 459/2018 – Alexon Soares Cipriano, 462/2018 – Paulo 

Sérgio de Almeida, 463/2018 – Rodrigo Sandi, 467/2018 – Alexandre Bastos Rodrigues, 

470/2018 – Delandi Pereira Macedo, 473/2018 – Edison Valentim Fassarella e 477/2018 – 

Alexandre Andreza Macedo; concedendo Título Honorífico Semana da Bíblia: 444/2018 – Ely 

Escarpini, 448/2018 – Sílvio Coelho Neto, 449/2018 – Elio Carlos Silva de Miranda, 451/2018 

– Paulo Sérgio de Almeida, 454/2018 – Edison Valentim Fassarella, 456/2018 – Dario Silveira 

Filho, 464/2018 – Rodrigo Sandi, 469/2018 – Alexandre Bastos Rodrigues, 471/2018 – 

Delandi Pereira Macedo, 474/2018 – Brás Zagotto e 476/2018 – Alexandre Andreza Macedo; 

concedendo Comenda Pedro Reis: 465 e 466/2018 – Mesa Diretora; concedendo Comenda da 

Família: 445/2018 – Elio Carlos Silva de Miranda, 446/2018 – Paulo Sérgio de Almeida, 

447/2018 – Sílvio Coelho Neto, 450/2018 – Renata Sabra Baião Fiório Nascimento, 453/2018 

– Edison Valentim Fassarella, 455/2018 – Dario Silveira Filho, 460/2018 – Alexon Soares 

Cipriano, 461/2018 – Brás Zagotto, 468/2018 – Alexandre Bastos Rodrigues, 472/2018 – 

Delandi Pereira Macedo, 475/2018 – Alexandre Andreza Macedo, 478/2018 – Ely Escarpini e 

479/2018 – Rodrigo Sandi. / Em seguida, foi colocado em discussão o Projeto de Lei 

102/2018 – Wallace Marvila Fernandes (Dispõe sobre a preferência de vagas para irmãos no 

mesmo estabelecimento de ensino público). / Wallace Marvila Fernandes: — Explica que 

esse projeto dá o direito a irmãos estudarem na mesma escola, o que ajudará os pais, pois não 

terão que se deslocar para outras escolas, além disso, aumentará a convivência entre os irmãos. 

Pede aos vereadores que votem a favor do projeto. / Posto em votação o Projeto de Lei 

102/2018 foi aprovado por unanimidade dos presentes. / Dando sequência, foi colocado em 

discussão o Projeto de Lei 138/2018 – Poder Executivo (Dispõe sobre manutenção de 
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equilíbrio econômico-financeiro da concessão de serviços de transporte coletivo municipal de 

Cachoeiro de Itapemirim, autoriza o Poder Executivo Municipal a criar programa e ação no 

Plano Plurianual para o exercício de 2018 a 2021, a transferir recursos financeiros da 

AGERSA, e dá outras providências) * com emendas. / Delandi Pereira Macedo, levantando 

questão de ordem: — Solicita ao presidente que as emendas sejam apreciadas em destaque. / 

Alexandre Bastos Rodrigues (Presidente): — Acata o pedido. / Antônio Geraldo de 

Almeida Costa: — Registra que fez algumas emendas, como a que reduz o valor do subsídio 

por passagem de 15 centavos para 10 centavos, a que solicita que seja feito um estudo técnico 

completo com parecer do Conselho Municipal de Transportes e Tarifas de Cachoeiro de 

Itapemirim, a que diz que o subsídio deve ocorrer através de lei específica, e não de decreto, 

conforme o projeto inicial, a que modifica o artigo do projeto que diz que apenas a 

concessionária Novotrans deve ter a ficha limpa, e não as empresas que fazem parte dele e a 

que limita o subsídio ao ano de 2018. Como já se manifestou anteriormente, diz que o projeto 

não deveria ser votado antes de o Ministério Público se posicionar com relação ao episódio 

filmado pelas câmeras do Poder Legislativo. Solicita que as suas emendas sejam retiradas, 

deixando claro como será o seu voto a esse projeto. / Renata Sabra Baião Fiório 

Nascimento: — Ressalta que o Município que oferece transporte público para os seus cidadãos 

é considerado de grande porte, porque o direito de ir e vir deve ser protegido pela 

municipalidade. Frisa que fez um pedido de informação importante ao Poder Executivo sobre 

esse projeto, inclusive da cópia da minuta do termo de ajuste de conduta, mas que essa resposta 

só chegou à Câmara hoje. Destaca que também solicitou à AGERSA o número do processo que 

foi instaurado em dezembro de 2017, que trouxe o arcabouço de informações para culminar na 

reunião do Conselho Tarifário. Afirma que os vereadores estão pagando pela inércia, desídia e 

desordem do Poder Executivo. Reflete que nada disso seria necessário se o subsídio tivesse 

sido tratado com um pouco mais de seriedade, pois nada é difícil de ser resolvido quando se 

busca a verdade. Diz que o subsídio é lícito e necessário, mas que não é competência da 

Câmara criá-lo. Explica que a Câmara tem competência para alterar as leis de diretrizes 

orçamentárias, o orçamento, o PPA e suplementar as despesas acima do percentual de 

remanejamento. Menciona que não existe subsídio retroativo, e sim deve ser feito um acordo 

para ser paga uma indenização. Esclarece que é a favor do subsídio, mas não dá para aprovar o 

projeto de lei como está. Analisa que, se o prefeito retirasse esse projeto e enviasse para a 

Câmara uma matéria apenas com a inclusão desse programa no orçamento, a votação seria bem 

simples. Diz que fez emendas, porque não pode dar um cheque em branco à Prefeitura, pois a 

Câmara faz o controle e fiscaliza o Poder Executivo. Lembra que o parecer dado ao projeto 

pela sua comissão é pelo encaminhamento regular da matéria, com a ressalva de que seria 

necessário esperar as informações contábeis da AGERSA entre outras que foram solicitadas. / 

Aparteando Alexandre Valdo Maitan: — Lembra que ficou convencionado que, primeiro, 

serão votadas as emendas; depois, o projeto. Pergunta se a vereadora já está discutindo as 

emendas. / Renata Sabra Baião Fiório Nascimento: — Responde que está discutindo o 

projeto e as emendas. Discorre que as suas emendas são apenas mecanismos de controle, e que 

deve haver auditoria e intervenção. Declara que não votará a favor do subsídio se as suas 

emendas não forem aprovadas. / Delandi Pereira Macedo: — Indaga ao presidente sobre o 

que está sendo discutido: o projeto ou as emendas. Lembra que pediu destaque para as 

emendas. / Alexandre Bastos Rodrigues (Presidente): — Responde que o projeto e as 

emendas estão sendo discutidos. Explica que, primeiro, serão votadas as emendas. / Elio 
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Carlos Silva de Miranda: — Comenta que retirou uma emenda de sua autoria, mas que vai 

manter a outra. / Alexandre Andreza Macedo: — Destaca que o Vereador Delandi pediu 

destaque para todas as emendas. / Delandi Pereira Macedo, levantando questão de ordem: 

— Indaga ao presidente se as emendas serão votadas uma por uma ou todas de uma só vez. / 

Alexandre Bastos Rodrigues (Presidente): — Responde que será uma por uma. / Delandi 

Pereira Macedo: — Questiona quantas emendas a Vereadora Renata protocolou. / Renata 

Sabra Baião Fiório Nascimento: — Responde que foram três. / Elio Carlos Silva de 

Miranda: — Diz que a Emenda 63 da Vereadora Renata modifica o parágrafo único do artigo 

1º. / Renata Sabra Baião Fiório Nascimento: — Pede a retirada da Emenda 63. / Alexandre 

Bastos Rodrigues (Presidente): — Confirma a retirada da Emenda 63 aposta pela Vereador 

Renata. / Na sequência, foi colocada em discussão a Emenda 65 (Modificativa ao artigo 1º), 

aposta pela Vereadora Renata Sabra Baião Fiório Nascimento. / Alexon Soares Cipriano: — 

Indaga se a data da ata da reunião que consta da emenda é realmente 05/01/2013. / Renata 

Sabra Baião Fiório Nascimento: — Responde que a data correta é 05/01/2017. / Delandi 

Pereira Macedo: — Diz que a emenda da Vereadora Renata tem alguns vícios de erro. 

Comenta que a emenda é contraditória diante do que foi dito pela vereadora de que o subsídio é 

legal e que o prefeito não tem que mandar para a Câmara uma solicitação para concedê-lo, já 

que é um instrumento de gestão. Frisa que é função dos vereadores fiscalizar os atos do Poder 

Executivo com relação ao subsídio, e não do Tribunal de Contas, conforme solicitou a 

Vereadora Renata na sua emenda. Esclarece que, se a concessionária não cumprir o contrato, o 

Executivo terá o direito de fazer uma intervenção no consórcio que opera o serviço de 

transporte público, ressaltando que essa intervenção não deverá ocorrer para ser concedido o 

reajuste tarifário. Pede aos vereadores que votem contra a emenda da Vereadora Renata. / 

Renata Sabra Baião Fiório Nascimento: — Comenta que houve um erro material, nada que 

descaracterize as emendas pretendidas, sendo fácil consertá-lo. Frisa que o prefeito quis 

precisar dos vereadores para criar o projeto do subsídio e que ela quer continuar participando 

do processo. Registra que, se o prefeito não estiver satisfeito com as emendas, ele pode vetá-

las. Salienta que o Tribunal de Contas é um órgão acessório de fiscalização e deve servir às 

Casas Legislativas. Enfatiza que o interventor analisa como a empresa está sendo gerenciada e 

que ela fica paralisada durante a intervenção. Discorre que, quem não quer se submeter a uma 

intervenção, não deve assinar um contrato para prestar serviço onde está previsto esse 

mecanismo. / Elio Carlos Silva de Miranda: — Informa que retirou uma emenda de sua 

autoria, porque era semelhante à da Vereadora Renata. Comenta que emenda feita pela 

vereadora burocratiza muito a administração pública, pois cria vários dispositivos que tornam 

quase impossível o subsídio. Frisa que a Câmara não pode abrir mão de votar aquilo que será 

definido pelo Executivo. Analisa que Câmara deve debater os temas polêmicos da cidade e 

tomar decisões com compromisso para com a população. Pede ao presidente destaque para a 

votação do parágrafo 1º da Emenda 65, aposta pela Vereadora Renata. / Alexandre Bastos 

Rodrigues (Presidente): — Acata o pedido. / Delandi Pereira Macedo: — Discorre que, se o 

reajuste do subsídio deve ser feito através de lei, ele terá que voltar para a Câmara e, assim, 

está sendo retirado o instrumento de gestão do governo. Pede que essa emenda seja rejeitada. / 

Posto em votação o parágrafo 1º da Emenda 65, aposta pela Vereadora Renata Sabra Baião 

Fiório Nascimento, foi rejeitado por quinze votos contra três do plenário. Votaram a favor: 

Elio Carlos Silva de Miranda, Higner Mansur e Renata Sabra Baião Fiório Nascimento. 

Votaram contra: Alexandre Andreza Macedo, Alexandre Valdo Maitan, Alexon Soares 
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Cipriano, Allan Albert Lourenço Ferreira, Antônio Geraldo de Almeida Costa, Brás Zagotto, 

Dario Silveira Filho, Delandi Pereira Macedo, Diogo Pereira Lube, Edison Valentim Fassarella, 

Ely Escarpini, Paulo Sérgio de Almeida, Rodrigo Sandi, Sílvio Coelho Neto e Wallace Marvila 

Fernandes. / Logo após, foram rejeitados, por dezesseis votos contra dois do plenário, os 

parágrafos 2º e 3º da Emenda 65, aposta pela Vereadora Renata Sabra Baião Fiório 

Nascimento. Votaram a favor: Higner Mansur e Renata Sabra Baião Fiório Nascimento. 

Votaram contra: Alexandre Andreza Macedo, Alexandre Valdo Maitan, Alexon Soares 

Cipriano, Allan Albert Lourenço Ferreira, Antônio Geraldo de Almeida Costa, Brás Zagotto, 

Dario Silveira Filho, Delandi Pereira Macedo, Diogo Pereira Lube, Edison Valentim Fassarella, 

Elio Carlos Silva de Miranda, Ely Escarpini, Paulo Sérgio de Almeida, Rodrigo Sandi, Sílvio 

Coelho Neto e Wallace Marvila Fernandes. / Em seguida, foi colocada em discussão a 

Emenda 67 (Supressiva ao artigo 5º), aposta pela Vereadora Renata Sabra Baião Fiório 

Nascimento. / Renata Sabra Baião Fiório Nascimento: — Comenta que o Município se diz 

superavitário, então, o valor para pagar o subsídio não precisa ser retirado da AGERSA, sendo 

necessária a comprovação de que tal recurso não fará falta à agência reguladora. Frisa que não 

é correto que recursos da AGERSA sejam utilizados para cobrir o subsídio. / Delandi Pereira 

Macedo: — Pede aos vereadores que votem contra a emenda, porque o recurso da AGERSA é 

do tesouro municipal e, automaticamente, pode ser utilizado pela administração para um 

determinado fim. / Posta em votação a Emenda 67 foi rejeitada por dezesseis votos contra dois 

do plenário. Votaram a favor: Higner Mansur e Renata Sabra Baião Fiório Nascimento. 

Votaram contra: Alexandre Andreza Macedo, Alexandre Valdo Maitan, Alexon Soares 

Cipriano, Allan Albert Lourenço Ferreira, Antônio Geraldo de Almeida Costa, Brás Zagotto, 

Dario Silveira Filho, Delandi Pereira Macedo, Diogo Pereira Lube, Edison Valentim Fassarella, 

Elio Carlos Silva de Miranda, Ely Escarpini, Paulo Sérgio de Almeida, Rodrigo Sandi, Sílvio 

Coelho Neto e Wallace Marvila Fernandes. / A seguir, foi colocada em discussão a Emenda 

78 (Modificativa ao artigo 1º), aposta pelo Vereador Elio Carlos Silva de Miranda. / Elio 

Carlos Silva de Miranda: — Explica que a sua emenda incluiu no texto do projeto a palavra 

“distrital”, visto que várias dessas linhas não constam do contrato, assim, ficará mais simples 

calcular o total de passagens para fazer o pagamento do subsídio. / Aparteando Delandi 

Pereira Macedo: — Registra que o perímetro dentro de qualquer distrito é urbano; portanto, é 

contemplado pelo projeto. / Elio Carlos Silva de Miranda: — Ressalta que o perímetro dentro 

do distrito é urbano; porém, de Cachoeiro até os distritos, é perímetro distrital. Destaca que fez 

a minuta de um projeto, que levará ao Executivo, a fim de que a Prefeitura pense em uma 

forma de subsidiar a passagem de transporte coletivo para os distritos de Conduru, Pacotuba e 

Burarama, cujo valor é mais alto. / Renata Sabra Baião Fiório Nascimento: — Indaga ao 

Vereador Elio se a emenda dele aumentará o valor final a ser repassado à empresa de 

transporte. / Aparteando Elio Carlos Silva de Miranda: — Responde que não. Explica que o 

cálculo de passageiros apresentado pelo Consórcio Novotrans é o que consta do projeto, onde 

não são citadas as linhas que estão no contrato de concessão. Registra que essa inclusão 

facilitará o pagamento do subsídio. / Renata Sabra Baião Fiório Nascimento: — Diz que a 

sua dúvida foi sanada, pois foi apresentado o quantitativo geral de passageiros no projeto. / 

Posta em votação a Emenda 78, acima descrita, foi rejeitada por quatorze votos contra quatro 

do plenário. Votaram a favor: Diogo Pereira Lube, Elio Carlos Silva de Miranda, Higner 

Mansur e Renata Sabra Baião Fiório Nascimento. Votaram contra: Alexandre Andreza 

Macedo, Alexandre Valdo Maitan, Alexon Soares Cipriano, Allan Albert Lourenço Ferreira, 
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Antônio Geraldo de Almeida Costa, Brás Zagotto, Dario Silveira Filho, Delandi Pereira 

Macedo, Edison Valentim Fassarella, Ely Escarpini, Paulo Sérgio de Almeida, Rodrigo Sandi, 

Sílvio Coelho Neto e Wallace Marvila Fernandes. / Segue justificativa de voto: / Higner 

Mansur: — Justifica que votou a favor das emendas para melhorar o projeto, destacando que é 

contra essa matéria. / Continuando, foi aprovado, por onze votos contra sete do plenário, o 

Projeto de Lei 138/2018 – Poder Executivo (Dispõe sobre manutenção de equilíbrio 

econômico-financeiro da concessão de serviços de transporte coletivo municipal de Cachoeiro 

de Itapemirim, autoriza o Poder Executivo Municipal a criar programa e ação no Plano 

Plurianual para o exercício de 2018 a 2021, a transferir recursos financeiros da AGERSA, e dá 

outras providências). Votaram a favor: Alexandre Andreza Macedo, Alexon Soares Cipriano, 

Brás Zagotto, Dario Silveira Filho, Delandi Pereira Macedo, Edison Valentim Fassarella, Elio 

Carlos Silva de Miranda, Ely Escarpini, Paulo Sérgio de Almeida, Rodrigo Sandi e Sílvio 

Coelho Neto. Votaram contra: Alexandre Valdo Maitan, Allan Albert Lourenço Ferreira, 

Antônio Geraldo de Almeida Costa, Diogo Pereira Lube, Higner Mansur, Renata Sabra Baião 

Fiório Nascimento e Wallace Marvila Fernandes. / Seguem justificativas de voto: / Renata 

Sabra Baião Fiório Nascimento: — Frisa que não pode ser favorável a conceder um benefício 

sem que o mesmo possa ser controlado pela Câmara. Destaca que é favorável ao subsídio, mas 

é contra esse projeto, conforme ele veio para a Câmara. / Allan Albert Lourenço Ferreira: — 

Justifica que votou contra o projeto devido à retroatividade do subsídio ao início de 2018. / 

Antônio Geraldo de Almeida Costa: — Diz que os vereadores mostraram transparência na 

discussão desse projeto. Pede que o Poder Executivo possa convidar os vereadores para 

participarem da feitura de projetos polêmicos. Frisa que não é contra o subsídio, e sim contra 

os projetos que nascem de qualquer maneira. Menciona que retirou as suas emendas, porque 

sabia que elas não seriam aprovadas. / Higner Mansur: — Lembra que quatorze vereadores 

assinaram uma denúncia ao Ministério Público a respeito da filmagem feita pelas câmeras do 

Poder Legislativo e diz que ficou preocupado com a aprovação desse projeto com tanta 

rapidez. Comenta que não tem nada contra os funcionários nem os proprietários da empresa de 

transporte. Como o País vive em um regime capitalista, indaga se empresa devolverá o dinheiro 

se obtiver muito lucro mais à frente. Fala sobre a incompetência da AGERSA em dar uma 

resposta à Câmara no tempo certo. / Dando continuidade, foi colocado em discussão o Projeto 

de Resolução 15/2018 – Rodrigo Sandi, Antônio Geraldo de Almeida Costa e outros 

(Denomina o atual Gabinete “5” da Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim como 

“Sebastião Gomes – Buiú”, e dá outras providências). / Alexon Soares Cipriano: — Diz que 

alertou a quem de direito para que fosse feita uma correção no texto dessa matéria que diz “este 

decreto”, quando, na verdade, se trata de um projeto de resolução. / Posto em votação o 

Projeto de Resolução 15/2018 foi aprovado por unanimidade dos presentes. / Segue 

justificativa de voto: / Rodrigo Sandi: — Diz que, com a aprovação desse projeto, o nome do 

Vereador Sebastião Gomes jamais será esquecido na Câmara. / Prosseguindo, foi colocado em 

discussão o Projeto de Resolução 18/2018 – Mesa Diretora (Dispõe sobre a implantação da 

ata eletrônica na Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim). / Renata Sabra Baião 

Fiório Nascimento: — Frisa que esse projeto é muito importante para a Câmara, porque dará 

mais celeridade à divulgação das atas, além de economizar arquivo. Explica que a ata será 

disponibilizada através de mídia eletrônica no site da Câmara e será feita uma ata escrita 

resumida, porque, atualmente, o Poder Legislativo só conta com duas redatoras. Destaca ainda 

que, a partir do próximo ano, será implementada na Câmara a transmissão das sessões ao vivo. 
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/ Higner Mansur: — Questiona se será permitida a inserção do discurso que o vereador 

trouxer escrito. / Alexandre Bastos Rodrigues (Presidente): — Responde que sim. / Alexon 

Soares Cipriano: — Ressalta que esse projeto é um avanço e informa que os técnicos do setor 

de informática da Câmara estão procurando um sistema eletrônico, utilizado por algumas 

Câmaras do País, no qual à medida que o vereador fala no microfone o texto é digitado 

automaticamente, cabendo às redatoras apenas corrigir algumas palavras e o português. 

Acrescenta que esse projeto visa ajudar o trabalho das redatoras que, muitas vezes, são 

obrigadas a ouvir oito horas de sessão, digitando palavra por palavra. Lembra que, hoje, a 

Câmara conta apenas com duas redatoras, que têm feito, arduamente, esse trabalho por longos 

anos. / Higner Mansur: — Pede que seja feito um minuto de silêncio pelo falecimento do Sr. 

Elias Braga, de Atílio Vivácqua, que fazia pinturas com as mãos. / A seguir, foi observado um 

minuto de silêncio, conforme solicitado. / Posto em votação o Projeto de Resolução 18/2018, 

acima descrito, foi aprovado por unanimidade dos presentes. / E nada mais a ser tratado, foi 

encerrada a presente Reunião, da qual eu, Dilena Cláudia Tessinari Modesto Lucas, Redatora 

de Atas, lavrei após redigi-la. ____________________________________________________ 
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